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APRESENTAÇÃO

Com grande entusiasmo apresentamos o segundo volume da coleção “Ciências 
da Saúde: da teoria à prática”. Ao todo são onze volumes que irão abordar de forma 
categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, relatos de casos, revisões e 
inferências sobre esse amplo e vasto contexto do conhecimento relativo à saúde. A 
obra em todos os seus volumes reúne atividades de ensino, pesquisa e extensão 
desenvolvidas em diversas regiões do país, que analisam a saúde em diversos dos 
seus aspectos, percorrendo o caminho que parte do conhecimento bibliográfico e 
alcança o conhecimento empírico e prático.

O segundo volume compreende um agregado de atividades de pesquisa 
desenvolvidas em diversas regiões do Brasil, com enfoque na enfermagem, que 
partem do princípio da análise minuciosa e fundamentada de questões referentes à 
saúde em diversos dos seus aspectos.

Nos países em desenvolvimento as ferramentas e o conhecimento disponíveis 
nem sempre são adequados para resolver os problemas de saúde existentes, 
necessitando assim de pesquisas e atividades científicas que possam de gerar novas 
informações e desenvolver maneiras melhores, e mais efetivas, de proteger e promover 
a saúde. O campo da enfermagem de forma especial agrega em seus fundamentos 
inúmeras possibilidades de contribuir para a evolução dos aspectos citados acima. 
Assim torna-se extremamente relevante rever tanto aspectos teóricos quanto os 
avanços na prática aplicada à enfermagem.

Assim congregamos nesse volume aspectos da educação direcionados à 
enfermagem, sexualidade feminina, cuidado humanizado, violência na gravidez, 
cuidados paliativos, relatos de caso, assistência social, assistência à criança e ao 
idoso, auditoria, desafios do profissional, dentre outros diversos temas relevantes para 
as áreas afins.

Deste modo, todo o material aqui apresentado nesse segundo volume, é de fato 
importante não apenas pela teoria bem fundamentada aliada à resultados promissores, 
mas também pela capacidade de professores, acadêmicos, pesquisadores, cientistas 
e da Atena Editora em produzir conhecimento em saúde nas condições ainda 
inconstantes do contexto brasileiro. Nosso profundo desejo é que este contexto 
possa ser transformado a cada dia, e o trabalho aqui presente pode ser um agente 
transformador por gerar conhecimento em uma área fundamental do desenvolvimento 
como a saúde.

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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DISFUNÇÕES MUSCULOESQUELÉTICAS EM 
TRABALHADORES DE ENFERMAGEM DE UM 

HOSPITAL DO VALE DO SINOS

CAPÍTULO 19

Julia Garske Rieth 
Universidade Feevale

Novo Hamburgo- Rio Grande do Sul

Márcia Augusta Basso de Alexandre
Universidade Feevale

Novo Hamburgo- Rio Grande do Sul

RESUMO: A presente pesquisa teve como 
objetivo geral identificar se há presença de 
disfunções musculoesqueléticas relacionadas 
ao trabalho de profissionais de Enfermagem 
da unidade do Pronto Socorro de um hospital 
do Vale do Sinos, e os objetivos específicos 
foram identificar quais são as regiões do corpo 
que referem disfunções musculoesqueléticas e 
estimar o nível de risco postural dos trabalhadores. 
Caracterizou-se como uma pesquisa descritiva, 
epidemiológica e transversal, com análise dos 
dados num protótipo quantitativo, a amostra 
foi por conveniência, não-probabilística. Foram 
utilizados como instrumentos de pesquisa 
o Diagrama de Corlett, para identificar as 
disfunções musculoesqueléticas e o Rapid 
Entire Body Assessment (REBA), para avaliar 
a ergonomia dos trabalhadores. A amostra foi 
composta por 65 trabalhadores, apresentou 
predominância do gênero feminino de 84,6% 
(55). Destes, 73,8% (48) são técnicos de 
Enfermagem, 15,4% (10) enfermeiros, e 10,8% 
(7) auxiliares de Enfermagem. Verificou-se um 

percentual de disfunções musculoesqueléticas, 
através do Diagrama de Corlett, na região 
costas inferior (lombar), tendo como média 
4 (bastante desconforto), seguido da região 
cervical, média 3 (desconforto moderado), 
ombro e joelho esquerdo com média 2 (algum 
desconforto). Quanto à avaliação ergonômica, 
utilizando o REBA, percebeu-se que 49,2% (32), 
necessitam ter uma intervenção logo; 27,7% 
(18) necessitam uma ação imediata; em 21,5% 
(14), é necessária intervenção, e 1,5% (1), 
pode ser necessária intervenção. Conclui-se a 
importância da adoção de medidas educativas 
e preventivas, a fim de evitar comprometimento 
maior do sistema musculoesquelético dos 
trabalhadores das equipes de Enfermagem 
pesquisadas.
PALAVRAS-CHAVE: Enfermagem, 
Quiropraxia, Disfunções Musculoesqueléticas, 
Corlett, REBA.

MUSCULOSKELETIC DYSFUNCTIONS IN 

NURSING WORKERS OF A VALE DO SINOS 

HOSPITAL

ABSTRACT: The objective of this study was to 
investigated the existence of musculoskeletal 
dysfunctions related to the work of nursing 
professionals in the Emergency Unit of a 
Vale do Sinos hospital. More specifically, 
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the study identifies which regions of the body were affected by the musculoskeletal 
dysfunctions and estimates the level of postural risk of each worker and characterizes 
the Labor Profile of the sample. It was characterized as descriptive, epidemiological 
and transversal research, with analysis of the data in a quantitative prototype. The 
sample was, for convenience, non-probabilistic. The Corlett Diagram was used to 
identify the musculoskeletal dysfunctions and the Rapid Entire Body Assessment 
(REBA) to evaluate the ergonomics (posture). The sample consisted of 65 workers, 
with. Of these, 73.8% (48) were nursing technicians, 15.4% (10) nurses and 10.8% (7) 
nursing auxiliaries. A high percentage of musculoskeletal dysfunctions were observed 
through the Corllet Diagram in the lower (lumbar) region, with an average of 4 (quite 
discomfort), followed by the cervical region, 3 (mild discomfort), and shoulders and 
knees with mean 2 (some discomfort). When analysing ergonomics, using REBA, 
it was observed that in most cases 49.2% (32) required need an intervention soon, 
27.7% (18) need immediate action, 21.5% (14) an intervention was required and 1,5% 
(1) intervention may be required. The conclusion of the study was the importance of 
adopting educational and preventive measures in order to avoid excessive demands 
on the musculoskeletal systems of the workers in the nursing teams surveyed.
KEYWORDS: Nursing, Chiropractic, Musculoskeletal Disorders, Corlett, REBA.

1 | 	INTRODUÇÃO

Dados da Organização Mundial de Saúde (OMS) demonstram que 
aproximadamente 45% da população mundial, e 58% acima de 10 anos de idade, 
fazem parte da chamada força de trabalho. O trabalho desta população sustenta a base 
econômica e material das sociedades, que, por sua vez, dependem da sua capacidade 
de trabalho. Em razão deste grande contingente de trabalhadores ativos, a saúde 
ocupacional é pré-requisito crucial para a produtividade e de grande importância para 
o desenvolvimento socioeconômico e sustentável das sociedades.

Os que referem queixas são classificados como trabalhadores que apresentam 
disfunções musculoesqueléticas sofridas em seu ambiente laboral. Porém, é preciso 
considerar que, geralmente, o diagnóstico dessas disfunções é clínico, já que não 
apresentam características externas. Por esta razão, é importante considerar a 
possibilidade de organização e participação ativa e coletiva dos trabalhadores nas 
lutas por melhores condições de trabalho como uma prioridade. Da mesma forma, 
também devem os gestores atentar que se as condições de trabalho não forem 
adequadas, as disfunções musculoesqueléticas continuarão ocorrendo. É importante 
o diagnóstico precoce dos fatores que causam a dor nos trabalhadores para evitar 
que as consequências cheguem ao extremo, resultando em DORT/LER ou outras 
ocorrências causadas por condições de trabalho desfavoráveis (LIMA et al., 2014).

As condições de trabalho influenciam diretamente no processo de adoecimento 
dos trabalhadores de Enfermagem. A categoria tem significativa prevalência de 
disfunções musculoesqueléticas, principalmente na região do pescoço e ombros. 
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Outra constatação é que a dor na região lombar é a responsável pelo maior número 
de afastamentos entre trabalhadores de Enfermagem de equipes cirúrgicas, 
especificamente durante as atividades de manipulação, desde o leito do hospital até a 
cadeira de rodas e vice-versa, os quais estão expostos a fatores de riscos motivados 
pela atividade dos profissionais, que apresentam dores em diferentes partes do corpo 
(MAURO et al., 2010; VIDOR, 2012; BATIZ; VERGARA; LICEA, 2012).

O propósito desta pesquisa foi aprofundar conhecimento sobre o tema, contribuir 
para a formação acadêmica da pesquisadora do curso de Quiropraxia, para a 
comunidade acadêmica e científica, profissionais da Quiropraxia e da Enfermagem, 
população em geral e demais interessados no assunto.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

2.1	Delineamento do estudo

O presente estudo abordou uma pesquisa quantitativa, epidemiológica descritiva 
e transversal. Teve como objetivo quantificar as informações, podendo analisá-las. 
Sendo assim, o pesquisador somente ‘’observa, registra, analisa e ordena dados, 
sem manipulá-los, isto é, sem interferência do pesquisador’’. Os estudos transversais 
baseiam-se na apresentação das características de uma população, identificação de 
grupos de risco e também para a ação e o planejamento em saúde. (PRODANOV; 
FREITAS, 2013, p. 52).

2.2	População e amostra

A população do presente estudo da equipe de Enfermagem foi composta por 
trabalhadores da unidade de Pronto Socorro de um hospital da região do Vale do Sinos. 
A amostra, não probabilística, por conveniência, abrangeu 65 profissionais, dentre 
eles, 48 enfermeiros, 10 técnicos e 7 auxiliares de Enfermagem, que concordaram 
em participar do estudo, e assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
(TCLE).

2.3	Aspectos éticos

Conforme determina a Resolução 466/12 do Conselho Nacional de Saúde, todos 
os preceitos éticos foram respeitados neste estudo, assim sendo, foi apresentado aos 
participantes da pesquisa um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), 
contendo todas as explicações referentes a esta pesquisa. Os trabalhadores das 
equipes de enfermagens que de forma voluntaria aceitaram participar tiveram que 
assinar o termo de referido em duas vias, uma que permaneceu como o próprio 
trabalhador e a outra com a pesquisadora deste projeto. A coleta de dados foi realizada 
após aprovação do projeto de pesquisa.

A coleta de dados foi exclusivamente realizada pela acadêmica pesquisadora. 
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A identidade do hospital e de seus trabalhadores foram totalmente preservadas pela 
mesma, o que garantiu a total privacidade dos mesmos durante todas as etapas da 
pesquisa.

A acadêmica pesquisadora manterá em seu poder os dados coletados por um 
período de cinco anos, e, após este período, serão incinerados.

2.4	Coleta de dados

A coleta de dados foi realizada em um hospital de média e alta complexidade 
na unidade de Pronto Socorro de um hospital da região do Vale do Sinos- RS. Antes 
de realizar essa pesquisa, a pesquisadora entrou em contato com a vice-presidente 
de Operações e a diretora de Enfermagem do hospital, onde foram explicados os 
objetivos e os métodos a serem utilizados no mesmo. Após aprovado, a pesquisadora 
entrou novamente em contato com as responsáveis para agendar a data do início da 
coleta de dados.

2.5	Análise estatística dos dados

Para a análise dos dados, foi utilizada a estatística descritiva, os resultados foram 
apresentados através de gráficos em forma de colunas e radar. Para relacionar as 
variáveis foram utilizados testes estatísticos. O software utilizado para desenvolver as 
estatísticas foi o Statistical Package for Social Sciences (SPSS) versão 18 e a planilha 
eletrônica Microsoft Excel 2013.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1	Análise e discussão do diagrama de Corlett

Gráfico 1 -Corlett geral
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Gráfico 2 – Corlett por categoria

Como demonstrado no gráfico 1, a região do corpo mais acometida por disfunções 
musculoesqueléticas, entre os profissionais de Enfermagem, através do Diagrama de 
Corlett, foi a região costas inferior (lombar), tendo como média 4, classificada como 
(bastante desconforto). Seguida pela região cervical, com média 3 (desconforto 
moderado), ombro e joelho esquerdo, com média 2 (algum desconforto).

Conforme o gráfico 2, os profissionais de Enfermagem que mais obtiveram 
queixas musculoesqueléticas na pesquisa, foram os técnicos de Enfermagem. Tendo 
como resultado média 4 (bastante desconforto) na região costas inferior (lombar), 
média 3 (desconforto moderado) na região cervical e média 2 (algum desconforto) no 
braço e joelho esquerdo.

As regiões do corpo que foram mais citadas com queixas musculoesqueléticas 
pela categoria de enfermeiro, foram: Cervical, costas inferior (lombar) e braço direito 
com média 3 (desconforto moderado), seguida das pernas com média 2 (algum 
desconforto). Por último, a categoria de auxiliar de Enfermagem mencionou a região 
da bacia, com média 3 (desconforto moderado), seguida da região cervical com média 
2 (algum desconforto).

Estudos relacionados demonstram resultados semelhantes:
Um estudo realizado em Portugal, com um grupo de 2140 Enfermeiros, teve 

resultado semelhante ao da pesquisa, apresentou disfunções musculoesqueléticas 
nas regiões lombar (n = 1257), cervical (n = 1014), dorsal (n = 923), ombros (n = 761) 
e punho/mão (n = 602) (SERRANHEIRA et al., 2012). 

Segundo Silva (2016), os participantes do estudo realizado com a equipe de 
enfermagem do hospital Santa Gemma/AFMBS, em Firminópolis-GO, com amostra 
de duas enfermeiras e treze técnicos de enfermagem, apresentaram alta taxa de 
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disfunções musculoesqueléticas nos últimos 12 meses, nas seguintes regiões 
anatômicas: lombar (59%), ombros (40%), joelhos (33,3%) e região cervical (28,6%). 
Já nos últimos 7 dias foram apresentados dor na região lombar (31,4%), seguida pelos 
ombros (16,2%). O estudo de Almeida e Lima (2014), também obteve resultado maior 
na coluna lombar (25%), seguido das pernas (25%), ombros (13%) e pescoço (8%).

Um estudo realizado com 17 profissionais de Enfermagem, 6 enfermeiros e 11 
técnicos de enfermagem em um hospital privado na cidade de Campos de Goytacazes-
RJ, foi aplicado o diagrama de Corlett. Os dados obtidos com maior intensidade de 
dor e desconforto foram: lombar (64,7%); perna (35,3%); bacia (17,6%); pé (17,6%); 
pescoço (11,8%); coluna média (11,8%); joelho (11,8%); ombro (5,9%); coluna superior 
(5,9%); cervical (5,9%) e tornozelo (5,9%).

Em uma unidade de clínica geral de um hospital privado na cidade de Curitiba 
- PR, foi utilizado o Diagrama de Corlett em sete auxiliares de enfermagem, nas 
atividades que mais exigem esforço dos profissionais. Após a análise dos dados, a 
região lombar (5,8%) foi a que evidenciou maior intensidade de dor ou desconforto, 
sendo assinalada por todos os participantes do estudo (FERREIRA et al., 2016; LIMA, 
2004).

4 | 	ANÁLISE E DISCUSSÃO DO INSTRUMENTO REBA

Gráfico 3 - Nível de ação
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Gráfico 4 - Nível de ação

Conforme o gráfico 3, estimado pelo instrumento REBA, percebe-se que na 
maioria dos casos, 49,2% (32) dos trabalhadores da pesquisa, necessitam ter uma 
intervenção logo (risco alto score 8-10); 27,7% (18) necessitam uma intervenção 
imediata (risco muito alto score 11-15); 21,5% (14) é necessária uma intervenção 
(risco médio score 4-7), e 1,5% (1) pode ser necessária uma intervenção (risco baixo 
score 1-3). 

A categoria de técnico de Enfermagem, de acordo com o gráfico 4, teve como 
resultado: em 40% (26) é necessário logo uma intervenção; 23,08% (15) necessitam 
uma intervenção imediata; 9,23% (6) é necessário uma intervenção e 1,54% (1) poder 
ser necessário.

Em sequência, a categoria de Enfermeiros: 12,31% (8), é necessária uma 
intervenção e 3,08% (2), é necessário logo. Por último, a categoria de auxiliar de 
Enfermagem: 4,62 % (3) necessitam uma intervenção imediata, e para 6,15% (4), é 
necessário logo uma intervenção.

Resultados semelhantes foram encontrados nos seguintes estudos: 
No estudo realizado com seis Enfermeiros na cidade de Santana do Mato-RN, 

foi aplicado o método REBA em diferentes atividades: Troca de curativos de paciente, 
apresentou o score 5 (risco médio, necessário uma intervenção), aferição da pressão 
score 4 (risco médio, necessário uma intervenção), banho no leito-parte1, banho 
somente na parte frontal do paciente, apresentou score 4, banho no leito- parte 2, nesta 
etapa o enfermeiro precisa puxar o corpo do paciente em sua direção para banhar a 
parte de trás, exigindo força física, tendo como score 10 (risco alto, é necessário uma 
intervenção urgente) (SILVA; JACOME; VASCONCELOS, 2016).

A pesquisa realizada por Batiz, Vergara e Licea (2012), também apresentou um 
resultado de riscos ergonômicos. Composta por 35 auxiliares de enfermagem de cinco 
unidades de internação de dois hospitais diferentes, foram analisadas 62 posturas 
desde o carregamento de pacientes do leito do hospital até a cadeira de rodas. 
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Demonstrou que 11 posturas (17,8%) se encontram em nível de ação 4, existindo 
um nível de risco médio, sendo necessária uma intervenção ergonômica; 18 posturas 
(29,0%) se encontram em nível de ação 8, existindo um nível de risco alto, sendo 
necessária uma pronta intervenção ergonômica, e 33 posturas (53,2%) se encontram 
em nível de ação 11, existindo um nível de risco muito alto, sendo necessária uma 
atuação ergonômica imediata. Ao analisar a situação oposta, ou seja, as 67 posturas 
durante o carregamento de pacientes desde a cadeira de rodas até o leito do hospital, 9 
posturas (13,5%) se encontram em nível de ação 4, existindo um nível de risco médio, 
sendo necessária uma intervenção ergonômica; já 22 posturas (32,8%) se encontram 
em nível de ação 8, existindo um nível de risco alto, sendo necessária uma intervenção 
imediata, e 36 (53,7%) posturas se encontram em nível de ação 11, existindo um nível 
de risco muito alto, sendo necessária uma atuação ergonômica imediata.

A análise das 129 posturas demonstrou que 109 (84,5%) delas se encontram 
em um nível de risco alto e muito alto, precisando de uma intervenção ergonômica 
urgente e as restantes posturas (20) que representam 15,5% do total, precisam de 
intervenção, mas não tão imediata (BATIZ; VERGARA; LICEA, 2012).

Em um hospital de ensino no estado de Minas Gerais, foram analisadas nove 
atividades diferentes com 15 técnicos de enfermagem do Centro Cirúrgico, UTI e 
Clínica Médica, por meio do método ergonômico REBA. Dentre as análises dos dados 
das atividades,  uma indicou a necessidade de ações corretivas urgentes (colocar o 
paciente na cama, o que requer grande movimento dos membros superiores, risco 11-
15), seis indicaram alto risco de lesões ocupacionais (8-10), exigindo intervenções em 
breve e dois indicaram risco médio (4-7). Nenhum deles indicou baixo risco de lesão 
(ABDALLA, 2014).

5 | 	CONCLUSÃO

Esta pesquisa teve como objetivo geral identificar se há presença de disfunções 
musculoesqueléticas relacionadas ao trabalho de profissionais de Enfermagem 
da unidade do Pronto Socorro de um hospital do Vale do Sinos, e os objetivos 
específicos foram identificar quais são as regiões do corpo que apresentam 
disfunções musculoesqueléticas, através do Diagrama de Corlett,  e estimar, por meio 
do instrumento Rapid Entire Body Assessment (REBA), o nível de risco postural dos 
trabalhadores e caracterizar o Perfil Laboral da amostra. Fizeram parte da amostra 65 
trabalhadores da equipe de Enfermagem de um hospital do Vale do Sinos.

Ao verificar as regiões do corpo mais acometidas pelas disfunções 
musculoesqueléticas, através do Diagrama de Corlett, constatou-se um percentual 
elevado na região costas inferior (lombar) e cervical. Quanto à avaliação ergonômica 
das posturas de trabalho, através do questionário REBA, a maior parte dos profissionais 
de Enfermagem entrevistados, necessitam ter uma intervenção logo, (risco alto).

Neste sentido, seria importante a adoção de medidas educativas, preventivas e 
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corretivas a fim de evitar comprometimento maior do sistema musculoesquelético dos 
trabalhadores das equipes de Enfermagem pesquisadas.

REFERÊNCIAS
ABDALLA, D. R. et al. Riscos biomecânicos posturais em trabalhadores de enfermagem. Fisioterapia 
em Movimento. Curitiba, v. 27, n. 3, p. 421-427, jul./set. 2014. Disponível em: <http://www.scielo.br/
scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0103-51502014000300421>. Acesso em: 29 set. 2017.

BATIZ, E. C.; VERGARA, L. G. L.; LICEA, O. E. A. Análise comparativa entre métodos de 
carregamento de cargas e análise postural de auxiliares de enfermagem. Production. São Paulo, 
v.22, n.2, p.270-283, mar./abr. 2012. Disponível em: <http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_
arttext&pid=S0103-65132012000200008>. Acesso em: 20 ago. 2017.

FERREIRA, A. S. et al. Estudo Ergonômico entre enfermeiros e técnicos de enfermagem em ambiente 
hospitalar. Revista Perspectivas Biológicas e Saúde. Campos dos Goytacazes, v.6, n.21, p.25-30, 
2016. Disponível em: <http://www.seer.perspectivasonline.com.br/index.php/biologicas_e_saude/
article/view/1025/778>. Acesso em: 30 set. 2017.

LIMA, A. C. S. et al. Fatores associados à dor musculoesquelética em trabalhadores de enfermagem 
hospitalar. Revista de enfermagem UERJ. Rio de Janeiro, v.22, n.4, p.526-532, jul./ago. 2014. 
Disponível em: <http://www.facenf.uerj.br/v22n4/v22n4a15.pdf>. Acesso em: 23 ago. 2017.

LIMA, M. C. T. F. C. Análise das condições ergonômicas da situação de trabalho dos auxiliares 
de enfermagem de uma unidade de internação hospitalar. 2004. 94 f. Dissertação (Mestrado 
Profissionalizante em Engenharia) – Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, RS, 
2004.

MAURO, M. Y. C. et al. Condições de trabalho da enfermagem nas enfermeiras de um hospital 
universitário. Escola Anna Nery. Rio de Janeiro, v. 14, n. 2, p. 244-252, abr./jun. 2010. Disponível em: 
<http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1414-81452010000200006>. Acesso em: 16 
ago. 2017.

ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DA SAÚDE. Saúde do Trabalhador. [S.d.]. Disponível em: 
<http://www.paho.org/bra/index.php?option=com_content&view=article&id=378:saude-do-
trabalhador&Itemid=595>. Acesso em: 16 ago. 2017.

PRODANOV, C. C.; FREITAS, E. C. Metodologia do trabalho científico: métodos e técnicas da 
pesquisa e do trabalho acadêmico. 2. ed. Novo Hamburgo, RS: Feevale, 2013.

SERRANHEIRA, F. et al. Lesões Musculoesqueléticas ligadas ao trabalho em enfermeiros 
portugueses: «ossos do ofício» ou doenças relacionadas com o trabalho? Revista Postuguesa 
de Saúde Pública. Lisboa, v. 30, n. 2, p. 193-203, jul./dez. 2012. Disponível em: <http://www.
sciencedirect.com/science/article/pii/S0870902512000314>. Acesso em: 10 set. 2017.

SILVA, D. C. S.; JACOME, P. C.; VASCONCELOS, N. V. C. Análise ergonômica no posto de trabalho 
dos enfermeiros de um hospital localizado na cidade de Santana do Matos-RN. In: ENCONTRO 
NACIONAL DE ENGENHARIA DE PRODUÇÃO, 36., 2016, João Pessoa. Anais... João Pessoa, PB: 
ABEPRO, 2016. p. 03-06.

SILVA, I. C. J. et al. Incidência de sintomas osteomusculares relacionados ao trabalho da equipe de 
enfermagem do hospital Santa Gemma/AFMBS. Revista Faculdade Montes Belos (FMB). Montes 
Belos, v. 9, n. 2, p. 28-44, 2016. Disponível em: <http://revista.fmb.edu.br/index.php/fmb/article/
view/223/200>. Acesso em: 27 set. 2017.

VIDOR, C. R. Prevalência de dor osteomuscular e a sua associação com qualidade de vida 



Ciências da Saúde: da Teoria à Prática 2 Capítulo 19 192

em profissionais de enfermagem de equipes de cirurgia. 2012. 59 f. Dissertação (Mestrado em 
Ciências Cirúrgicas) - Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, RS, 2012.



Ciências da Saúde: da Teoria à Prática 2 359Sobre o organizador

SOBRE O ORGANIZADOR

BENEDITO RODRIGUES DA SILVA NETO Possui graduação em Ciências Biológicas pela 
Universidade do Estado de Mato Grosso (2005), com especialização na modalidade médica 
em Análises Clínicas e Microbiologia. Em 2006 se especializou em Educação no Instituto 
Araguaia de Pós graduação Pesquisa e Extensão. Obteve seu Mestrado em Biologia Celular 
e Molecular pelo Instituto de Ciências Biológicas (2009) e o Doutorado em Medicina Tropical 
e Saúde Pública pelo Instituto de Patologia Tropical e Saúde Pública (2013) da Universidade 
Federal de Goiás. Pós-Doutorado em Genética Molecular com concentração em Proteômica 
e Bioinformática. Também possui seu segundo Pós doutoramento pelo Programa de Pós-
Graduação Stricto Sensu em Ciências Aplicadas a Produtos para a Saúde da Universidade 
Estadual de Goiás (2015), trabalhando com Análise Global da Genômica Funcional e 
aperfeiçoamento no Institute of Transfusion Medicine at the Hospital Universitatsklinikum 
Essen, Germany. Palestrante internacional nas áreas de inovações em saúde com experiência 
nas áreas de Microbiologia, Micologia Médica, Biotecnologia aplicada a Genômica, 
Engenharia Genética e Proteômica, Bioinformática Funcional, Biologia Molecular, Genética de 
microrganismos. É Sócio fundador da “Sociedade Brasileira de Ciências aplicadas à Saúde” 
(SBCSaúde) onde exerce o cargo de Diretor Executivo, e idealizador do projeto “Congresso 
Nacional Multidisciplinar da Saúde” (CoNMSaúde) realizado anualmente no centro-oeste do 
país. Atua como Pesquisador consultor da Fundação de Amparo e Pesquisa do Estado de 
Goiás - FAPEG. Coordenador do curso de Especialização em Medicina Genômica e do curso 
de Biotecnologia e Inovações em Saúde no Instituto Nacional de Cursos. Como pesquisador, 
ligado ao Instituto de Patologia Tropical e Saúde Pública da Universidade Federal de Goiás 
(IPTSP-UFG), o autor tem se dedicado à medicina tropical desenvolvendo estudos na área da 
micologia médica com publicações relevantes em periódicos nacionais e internacionais.



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 




